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Concordância Absoluta a de André Luiz 

E S P E P I P A 
fccerramos hoje as nossas 

Idades desempenhadas duran-

j transcurso do ano prestes 

Ipirar. 

> campo das conquistas mate-

J, quantas pessoas a estas horas, 

•ultarn as suas contas, e re-

l a m contentes os lucros que 

po lhes proporcionou? Quan-

abençoam pelos momentos 

^nçosos e felizes, em cujos 

! tudo lhes sorriu numa cons-

tranqiülidade, sem have-

sentido os espinhos dos ma-

que afligem a humanidade? 

i t as outras gozaram o gran-

iesouro da saúde, a doçura 

I lecursos financeiros, as ri-

|»as posições de destaque, a 

igem da felicidade encontra-

rem os aborrecimentos do 

do trabalho ingrato? 

i t as classes de felizardos 

i a m o ano findo e tecem elo-

[ aos seus dias, endeusando 

npo por lhes terem satisfei-

seus insaciáveis interèsses, 

fcidos em tõdas as competi-

l ! Quartos não verterem uma 

•ima de dor, não receberam 

isita da enfermidade, viram 

longe a miséria e o sofrimen-

alheio hospedar-se no coração 

desventurados, e mantiveram 

sorriso calmo, as suas 

bs inertes, a ' bolsa fechada 

a o socorro da legião escra-

ada às necessidades da vida?! 
3orém, de outra parte, à mar-

n oposta da existência, o mes-

não alegam as massas de-

ganadas, v timas desconten-

da má distribuição dos bens 

mundo. Os menos favoreci-

aqueles que experlmenta-

n o travo de dias amargos, 

íios .de apreensões e espera"-

t vâ«4 que choraram nas gar-

da miséria em tôdas as su-

múltiplas investidas, essas 

ltidões, por certo, hão de 

ldizer a injusta partilha do 

agonizante, tendo-lhes ne-

Ido tudo, não lhes concedendo 

m o mínimo para arrastarem 

Existência de párias, como se 

j(b pertencessem à condição hu-

a! Anonimato, fome e misérias 

•cantes, eis o clamor dos que 

eberam tão estranha herança 

j destinot A uma parte, tudo: 

joutra, migalhas, quase nadai 

aceitar tamanha desigual-

|de em face à propalada justi-

I divina, segundo a panacéia 

religiões? explodem os insa-

èitos!... 

i X x 
1 ano é uma fração de tara-

is e não deve ser responsabib'-

'* i por tudo quanto nos acon-

ce na vida, jamais acusado pe-

bem ou pelo mal, alegrias e 

frimentos que encontramos na 

irta trajetória de uma existên-

J o s é R u s s o 

Todos recebem segundo as 
ações praticadas. Ê como semear 
na terra safara ou na gl iba da-
divosa, cuja colheita torna-se 
obrigatória. 

U m ano novo é sempre por-
tador de renovadas esperanças 
de dias melhores. Época apropria-

para um resumo do que se 
fêz, dos bens conseguidos, do 
aproveitamento moral e espiritual 
das lições adquiridas no anfitea-
tro da luta contra os elementos 
que alegram e atordoam as cria-
turas: dinheiro, sofrimento e 
morte! U m novo ano propicia a 
elaboração de novos planos e 
reformados programas para ou-
tra arrancada de labor nos dias 
incertos do porvir. Todos os 
mal aquinhoados contam com ri-
sonhas promessas do infante que 
se aproxima em sua inocência, e 
que, por certo, será men®fseve-
ro em suas dádivas alviçareiras, 
portador de benfazejas realiza-
ções! 

U m novo ano é concessão di-
vina para nos tornamos melho-
res em bondade e sentimento 
fraterno, para praticarmos as 
normas cristãs de amor ao se-
melhante, amando-o como a nós 
próprios. Quase nunca os ho-
mens desejam viver mais um 
ano que surge no calendário do 
mundo, para se espiritualizarem, 
para apurar a sua Índole, para 
melhorar os seus sentimentos, 
para aprender a ser bom e cari-
tativo. O alvo principal é a aqui-
sição de maior confôrto, redo-
brar o patrimônio financeiro, 
usufruir prazeres e gozos mate-
riais, enfrentando tremenda cam-
panha para a posse de tudo 
quanto serve por um momento, 
passa e morre como os tesouros 
de César. O excelso Mestre ad-
vertira amorosamente em ocasião 
inesquecível: «porque estais ansio-
sos pelo que liaveis de comer, 
beber ou vestir? Buscai primeira-
mente o reino de Deus e sua 
justiça, e o mais tudo virá por 
acréscimo»... 

x X x 

Nada temos a reclamar do 

« V E L H O » agonisante. MantJ-

vemo-nos sem queixumes e inú -

teis impacíências nos cargos que 

aceitamos desempenhar. O velho 

1963 aliás .como todos os anos. 

envelhecem cêdo. Foi para as 

nossas atividades bastante pró-

digo como pai generoso. Todos 

os departamentos assistênciais 

onde empregamos nossos servi-

ços, se não receberem progres-

sos palpáveis, p«Jo menos não so. 

freram abalos ou lapsos prejudi-

ciais. 

AB Fundações, Casa de Saú-

de «Al lan Kardec» e « J U D A S 

I S C A R I O T E S » . estiveram 4 al-

tura de suas finalidades, embora 

alguns departamentos sentissem 
o efeito periclitante de várias 
crises financeiras, contornadas 
graças à colaboração pronta e 
eficiente de tantas pessoas e or-
ganismos de classes. 

Imploramos da misericórdia 

divina, novas energias para pros-

seguimentos na bênção do tra-

balho, com fé, coragem e paciên-

cia, a fim de podermos enfren-

tar os imprevistos de 1964, vo-

tos que es endemos à família 

humana em tôdas as suas clas-

ses, normas de vida, e formas 

de adorar e agradecer a Deus, 

em todos os dias, de todos os 

anos de nossa existência terre-

na!... 

Êate jornal procura manter sen 
tido ectétco em au^stão doutriná-
ria. Pbrimto, tMcti/u id+ia* de colo 
bo: adores, com o devido rtspeito 
jà orientação promunada do livre-
arbítrio de cada um. Ni-susleircuns' 
táncia». h d muita» opniões espo»a-
<i'i> por «OWOJ articulistas contrk• 
Ho* hsnosso própriaa interpretações 
filosOficar. Silogismo é meio de 
fundamentar pontos de vista d 
tree». naturalmente, de outras 
opiniões. Em questão doutrinária, 
aceitaaaoi a manifestarão de mui-
(o.i ,»• »*<!&• ret e jornalistas, sem 
*nirnxmos no mérito de •vti» ex-
posições. Por essa razão núo pode-
mos atirml-las em consoatncia 
com cs princípios gerais ou se ela» 
assentam, muitas vêzes em con-
clusòes exclusivistas ditada por 
um personalismo em expansão. Oi 
postu lados do Espiritismo é de in-
teira liberdade e manifesta çdo do 
pensamento é sagrada em todo• 
os sentidoB. À viita dessa função 
liberal dum jornal, que não se 
norU-ia por dogmas, abrimos sua» 
colunou d manifestoç&o de todo» 
os tntelecluais bem intecio-
nados. Jlesguardamos apenas o di 
rrito de evitar discuaõeo estéreis, 
Mesmo porque, atacar ou citar no-
minalmente autores, parece-nos 
desvio aa boa norme pacificador a. 
Hk uma rtvista de responsabilida-
de de nosto meio, onde confra-
des iluitre» íaiem de sua s colunas 
v?dad"lra arena de polemismo. 
E quem. glossa k nossa custa, aso 
exatament' os que não pertfcem à 
nossa grei. Esquenem-*e muitos 
diíes das advertências evintflicas 
«• do «NÂO JÜL-

GÜEÍS». Fazem ptor. 
No coíor das expotiçõrs apai-

xonadaa acabam por acusar e ata-
cim-se infantilmente Em suma, 
aroijanAtn i»\ E a criatura apai-
xonada fim d merct dos elementos 
trrvosos. Procuramo• laztr de 
• A NOVA BRâb. embora humilde 
« muit) criticado, um iornal paro 
todas os eiplritas de expressão Há 

A todos nossos prezados assi-
nantes, representantes e amigos, 
formulamos sinceros votos de um 
Feliz Ano Novo de 1964, pleno de 
multa paz, saúde e boas realiza-
ções sob as bênçãos de Nosso 
Amado Mestre Jesus. 

Nossa Q u i n z e n a 
CONVENÇÃO DR V E N D f O O R f S 

- Como acontece tedos o» «COÍ, 
••t iveram reunido* de 7 • 14 de de-
z»n>bro, nesta cidade, o« vendedores 

• repreeentaotrt d» Fábrica da Tal 
çed >|a«SAME/,LO». NfMaJconvencSo 
tratar«m-»e diveraos*ae«uotoa dess»' 
lnportanteorg«nÍta-.-ãee concorreram 
aos trabalhou de avallaçto, i númr . 
ro í representantes da f irma, dtad* 

• Norte ao Sul d ) Pais. A Con»en-
ç l foi p res id i a p io notso estima-
da amigo Sr. Wilsuo de Mslo e Io 
grou o êxito almejado pelo p rog re 
ma pret «tabelecldo pelos organlea-
di.re» d$*!••? cooclsve. 

GSNTB MOVA - Archlmedes A 
o novo hóspede terreno que veio 
MUtn*nt«r a alegria do lar de noiaos 
ettlmados amigos. Dra. Aldn Gare'» 
Archtmedea de Oliveira, residentes 
em Campo Grande — Bit. • Ao 

WS \0SS9V «S!\«m 

recé»t -vindo garôto tftda possa vi 

b t ac i » da muita* conquistas espiri-

tuais en» aua t-ejetórie terrena. 

C O N K Ó I C I Q - Dia I I dtsts m«s 

nefcta cidade, realizou-se o «nlace 

mutrlrrioDlal do nosao multo estima* 
d« MaÍatro Ulisses Battarrn, f i lbo 

da Sr^. Jftria RoSa Battarra, com a 

prendadn Atrélla A. Liporoni, filha 

4o Sr. Nf lo e AwêHe Liporont. 
NOAS»* Felicitações. 

So l l d t smo f d« nosso» pre- , 

z tdo i sfstasnte» o favor de | 

no i comunicarem qualquer j 

«Iteração em «eus enderÇçon, 

{ • f i m de fscil lttr h 

de aovfo Jornsl . pelo Correio, jj 

É 1 
Agradec*rismos também t 

| na*ncionsri»oa sempre o an-

j tl^fo endertçn, o que mu i to 

facilitar» nosso trabalho na 

j R daç lo . 

A GertnHc 

H O M r V A G S M P 0 S 1 U M A A 
Haia Espiritualista sfrmtoMe SOOES » 
dlrlgtda pelo naa»o compsnhelro Oe-
r»-ldi» de Aqulno. l«v u a efaitr, sli? 
nif icat lvt rolenidade. Inaugurada a 
Roa WAl .DF.J lAR COTTA - no 
R io de Janeiro. Prraton-re assim 
uma comprova de carlrho a efeti-
vsc io d« saudade a valoroso 

oonop» ehetro. 

A 'naoguraçBo da placa tava lu 
H»r no d ia fi de daaembro r fai ora 
dor dêsae ato o Dr. Oilvio Brita 
Soarea. 

E X P O S I Ç Ã O PE T R A B A L H O S • 

A Escola Rvxngfllca «Jó»é Marques 

Gare!»», da Fundaçfio «Cap. Judas 

lacarlotes», lnaugorou festivamente 

en» 1S dê«te m h , u m d rs aal&es 

do Cs as de S»úde «Allan Kardec», 

aua tradiclor.a| *xpr>siçl« de t 'sba 

lhos manut ls qu<; dá nms dersonisra. 

ç5o da »prroveitam-at« dos wluno* 

em seus aprenllzados. 

Trabalhas, tais eomo roupa Mtaa , 

brioqo^dos, quadros de pinturas, vie-

ram dizer aos msis uma vez de de-

d i c a do doa profeecârt* que. al(. 

precurso» ensinar e evangalizar pa-

la santo rdlglgo do trabalho digno 

estimulo para os iniciam** na 
Doutrina como hd lugar para os 
(tue nos distinguem com tuas co-
laborações fxpeciatf. Dei o motiva 
da publicação. »m edições passa-
da», de á r idos de erudito sociólo-
go e analista arguto. 

A«a.«a oportunidade fiste pensa-
dor discorda de André Luiz. Até 
ai. nada demais. A dvutrina não 
f de imposição, cem t/e mesmo 
pretaeieu seu argumento. No 
entanto, no ânimo de sua funda-
mentarão falou-nos *ôbre a filtra-
gem mediúnica. a qual poder-se-ia 
ter embaraçado na captação do 
pensamento espiritual. A nosso 
i>er a mensagem em «CONDUTA 
ESTlIirrA», por André Luiz, jor 
intermédio de Wnldo Vüira, e»tá 
exuberantemente dentro dos câno-
nes d a verdade. A recomendação 
é destinada d juventude otual ã 
pedido de obédiènda às disciplinas 
cívicas di Pátrio. Não hd ali ne-
nhum sentido dúbio ou ambxguo 
As recomcn&sções dessa nova 
agenda de princípios educacionais 
não se deitinam o missionários e 
n em a super-homent. Falam a cs 
eepirltos em provaa na escola da 
vida. Fminar a motos compromis-
sados com strie de acometimentos 
kdrmieot é fazer-lhe sentir o valor 
da obediência As leis humanas 
Pregar o contrkrio e issejer a' 
baderna. Argumentos aventados de 
que os crifUo* nio temeram estar 
contrário à Roma. não bpm 
negurot. porque somos espirito, 
primkrios Inseritnm nas c<.n<> qutn* 
cias de nossos débitos milenares. 
Rebelar-** ou forçar situações, i» 
vêzes. ( fugir aos propósitos da 
conduta equilibrada. Hd ocasiões 
em que devemos enriquecer nossa 
experiência por ato» de Hsclpllna 
e acatamemto das leis dos homens. 
Ptir principio filosófico somos con-
trdrio à beligetdncia. Ata» conXra-
rier as horas de experiência des-
tinadas ao espirito é foz* lo pré ao 
d duatidsde maior. Contra-
riar aterimento de compromissos 
assumidos, jamefs acertará desti-
nos desajustados. *Â César o que 
t de Cenar e a Deus o que é de 
Deus»... eterna lição da Verdade 
absoluta que nos deilne a partici-
pação nos dois planos. Somo* es 
pirites em provas. Segundo os 
próprios mentores espirituais«» o» 
vulgares (néuse caso os mais hu-
manizadof) muito' è custa de sa-
crifícios conseguem desfazer-sedas 
imposições do meio em que vivem 
e ond* se reeducam 

Ensinar o coatrkrio será travar 
confusão cujo resulta d' funesto 
cedo ou tarde, refletirá na própria 
criatura. Anârt Luiz é doutrinadnr 
para os hnn>en* aterrados Çafnrfa 
ielnjuncõe»próprias de t~u fêrros. 
Falo k juventude peto ensinamen-
to da renúncia e. devotamento k 
disciplina que aos pouco*, os 
emancipam! E deve »er assim, 
pois ela *st& coercilivamenfe rm 
correspondência aoseti HABITAT 
Certa vex. st explendido socióloga 
e exegeta Anselmo Ootres, di**e nos. 
que devemos reler semprr as pk 
pinas de Andti Luiz Isto porque, 
teremos a semoçio de voltar ao 
terreno, que re. nos ofereceu tm 
seara bendita e farta. E. opôs. r r . 
lê-la• « como quem fsvolve n ter-
ra e acaba por encontrar, no nub 
solo. um ftldo precioso André 
Lult jamais viria talar aos eUitos 
e predestinaio*. Sua ct/nclamaçSo 
é ao» que têm multo u que apren-
der ainda. Seu ensino está em 
consonância com a Doutrina que 
liberta e consola. N*o aceité-lo, 
assim, é desconhecer a» obras bd 
ticas do Uspiritismo. 

Agnelo Morato 

N o i v a d o 
Dia 25 dêste mê« ficaram noi-

vo» o» jovens )<uí Roberto de 
Souza, funcionário da Gráfica 
«A Nova Er»», e a Sta. Maria 
Aparecida Melo. í le filho do 
catai Clarilmelo Bento de Souza 
e Sra. Francisca Ferreira de 
Souza e ela. filha de Luiz de 
Melo e Sra. Mar ia Antonia de 
Jesu*. 

Ao (ovem par que em breve 
»e unir» em matrimônio, forman-
do nova família, a» fe'lrita«ee» 
de todo» o i companheiro» d t u c 
Jornal. 
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S E R E S P í R I T A O P E N S A M E N T O í V I I 
Ser espirita é ser versado 

n a s SB({ P. IHS E s c r i t u r a s * n s s 

obras tan lamentais do Espi-
ritismo; e m i r o Pei Ceieit i , 
em Espírito e Verdade; *-r 
altruísta. humi lde e complss-
cente, observando a eábia e 
imutável lei etétea. e trazer 
gravado a' ntraa o asnto m . 
hlema de paz, do «mor e ri« 
equidade, f. propagar a túlgi-
d i verda-l-. bera «Ho e nem 
temor; é cientificar o todo» 
que ot tempo* tã < ohegartoa 
e que a Doutrina Espirita se-
rá, s e » dúvida, a única Dou-
trloa do porvir porque esti 
alicerçada aMire a r.icba ina-
mov íw l tio amor, da luz t> da 
caridade. Ser espirita, pois, 6 
ter desspêgj de si próprio e 
doa beos tf4meros dêste mun-
do, ter sempre a mente vol-
tada p i r a o Além, onda impe-
ra a paz. o amor e a luz divi-
na. £ a j i n o i a r . da Norte a 
Sul, a maravilha soberana 
do Espirito Congelador * da 
vida além da morte. £ ser 
amável e caridoso, visto que 
a avarezs 6 Incompatível com 
o amor s Dsua e aoa feaie-
Ibentes. 8 'oourejsr. oa eterna 
e b jndi ta Vinha de Jesus, cem 
• iVo ardor e íievotiraento, a-
pontand a todos o caminho 
>'a luz e da efplr i taal . i içâo. 
Ê guiar as s lnss tresmalha-
r-as para o divino A p r l c o do 
Senhor. 6 ter humilde, gentil 
o amar&vel; ter a altsa de 
verdadeiro crente, sompre vol-
11IM. ao bem da pobre huma-
nidade. £ ter por Iscoa ameoi-
n r o pranto, a i taiguaa e o 
peoar dos meigos òrMozioho», 
m m um afago de cnAe. bon-
doso e amigo. S suportar, com 
calma, oa duros e cruéis re-
vezes dn existência; ter se-n-
pre ardente fé, esperança e 
abnegação, que «imbollzam 
tô las aa virtude». S difundir 
o sagrado Evangelho por to-
dos o> rincões, conforme ad 
vert i o rtitiio MoSii&a, porque 

Leonardo Severlno 

i luz (teve ser posta fõbre o 
Velado' e o«o debaixo do Al-
queire. 8 ter uma alma nobre 
e generosa, que »e traduz, no 
amor e na confiança da jus-
tiça de Deu*. £ bendizer aa 
de re» « cs turmestns, acolhen-
do com riso a desventura. £ 
tis.tor oa enfermos, oa pobres 
e aprisionados, levando.lhes 
palavra ' amenas e conforta-
dor*». Ê percorrer, ufano, a 
Rendn aurifulgentr que conduz 
aos páramoa de luz e reden-
ção. É desarvorar o braço er-
guido para o crime; é relevar 
0 mal e a iniqüidade, amando 
os próprios inimigos. Ê defen-
der oa frtoes e oprimidos, 
cootra 05 fortes e tiranos lm-
pie lo ios , é vxeroitar a subli-
ma caridade, por palavras, 
obra» e exsmp.o». Ê exami-
nar tudo, retendo o que /Or 
bom e Útil, conforme aconse-
lha Paulo, o grande apóstolo; 

1 fitar • raz&o face a face, 
conforme adverte o d-nodsdo e 
sábio Allsn Kardec. £ repre-
ender-se, primeiro, para, em 
seguida, admoestar ot outros; 
i instruir se, ante», p i ra depois 
ensinar a cutrem. E compre-
ender, aqui. o viver espiritual, 
no espaço Imensurável; ler 
convicção do lutaroAmblo, >n 
tre o céu e a terrs, através 
daa coosiis loras mensagens 
do» espirito» e das vidas su-
cessivas e cerrar fileiras em 
defesa da verdade; impugnar 
o õrr < e a in lqi i l lade daque-
les que aviltam ale i suprema. 
£ inspirar aos honens o cultivo 
da virtude, do bem e da moral, 
como meio de asceniBo e pro-
gresso eaplrtuai. E travar guer-
ra ás trevas da ignorância hu-
mana, Asvangsllzando tu turba» 
ignarsa; elucidar to» néscios « 
lletrados que ?xiste a vida real 
além di tumba, no mundo doa 
espíritos, onde refulgem t» 
eternas maravilhas, em todo 
o seu encanto e plenitude, fi 

A crlalura terrestre poda realmente 
ap-ovtItir-a» de leis que não subsceve; 
naaobrar vintcgena que não cooqul'ta: 
cruzar caminhos que não talha; 
hibitsr a casa que não levante; 
cjruer o pão que não produz; 
tiajsr o fio que não tece; 

ampliar procesios de rsconfôrto que não inventa^ 
colaborar na execução de programas que não pliDeit; 
utilizar veicuioa que nSo fabrica; 
roedicáfHM com elementos que desconhece... 
Tãdi» essas operaçCcs con-egue a pesaoa humana 

efeluar, ignorando, multas vêze», onde o bem, onde o 
mil , onde a sombra, oada a luz. 

Devemos convecer-nos, no entanto, de que, para 
Iib3. tar-ae efetivamente diante da vida, a criatura terres-
tre há d* raciocinar com a própria cabeça. 

Ninguém pode viver, a tô ia hora, com discerni-
mento eicpre tado. 

E por i t ío que somos chamados, na Doutrina Es-
pirita, n estudar, iastroludo-nos, «•, pela mesma rszlo, 
advertiU-QOI J-sus de qua spsna? o eonhedirento da 
verdade uoa fará livres. 

Se «(piramos, ataia. a conquista da emancipação 
espiritai! pira a Imortalidade, é forçoso qua cada um 
de nôii desenvolve, com esforço próprio, as sementes la 
vi-rdade que t rs j consigo. 

ALBINO TFIXBIRA 

(Pcfglca recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier. 

dar primeiro a esmola, para 
indagar depois; t mitigar a 
fome ao Icfortunido, nômade 
a sem guarida. £ vestir o mi-
aero andrajoso; dar pousada 
ao peregrin» errante, que 
atravessa a mais rude e peno-
l a explsç&o. £ ser humilde 
a manta de coração, a exem-
plo doa pastores de Belém, 
que receberam e apregoaram 
as boaa-vinda» do exelso Na-
zareno, o Salvador rio mundo. 
Ser eipirita, aficai, é seguir, 
com ardêacia, os eternos e 
amoráveis preceito» de Jesus. 

Hoje, diante das importantes 
descobertas que o Homem tem 
feito em todos os Campos das 
suas atividades e, principal-
mente. no selo - dêsse mundo 
desconhecido, muedo de ener-
gias e de vibrações poderosas, 
em cujo melo nos movimenta-
mos quase sempre indiferentes 
às situações que criamos com 
as nossas disposições psiccló-
gicar, ji não è mais possível 
duvidar do poder do pensamen-
to e até da sua possibilidade 
de materializando, na satis/açfio 
de certos desejos nossos. 

NO A B A N D O N O 
Se colbeste o abandono em tua messe 

não desesperes, volta à sementeira. 
Deus se apiada de quem mais padece, 

de queal vive a sofrer dessa maneira. 

Busca um consôlo proferindo prece, 
procura, oa oração, a fé pioneira 

que te fará feliz, que te enternece 
até o pranto... A dor é passageira! 

No abandono t que vêa como são frágeis 
as amizades dêste munde, amigo, 

que na fuga têm todos passos ágeis. 

Dize comigo esta oração singela: 
— "Meu Deus, a minha dos eu não maldigo. 

Bem sei, Senbor, o quanto a dor é bela!" 

Clóvls Ramos 

A Palavra do Divino Mestre 
é Lei imutável, é Ordem Rigo-
rosa, é Imposição Seríssima, 
para todos oa esclarecidos es-
tudantes do Ocuitiamo, ao pai 
ao que para os homens menos 
eooluidns, é simples exortação, 
moro eosinameto, singelo pare-
cer e, quando muito. arraZoa-
das sugestões. Delas ressalta • 
importâucla do estudo das Dou-
trinas da Reeacarnação e ai 
Karma. A Reencarnação L io 
limita o progresso do espirito 
a uma única existência a o 
Karma, ou Lei de Cauaa e E-
telto, óá ao efplrlco, em cada 
existência, ol frutos de silas 
Sementeiras. Vamos medicar 
em teís passagens do Evange-
lho: «Sêde pós poli perfeitas, 
como é Perfeito o vosso Pai 
que está nos céus» (Mat. 5; 48) 

ordenava o Redentor do 
mundo, convidando-nos a me-
ditar pre fundamente no nosio 
progresso morai e espiritual, 
que é infinito. «Querendo o 
APERFEIÇOAMENTO dos san-
tos pars a obra do ministério, 

P E N S A M E N T O S 

A|udsr não ( impor. £ am-
parar, substancialmente, aem 
pruridos de personalismo, para 
que o beneficiado cresça, se ilu-
mine e seja feliz por ai mes-
mo. 

* 
Diante da noitt. não acuse 

• s trevts. Aprendas fazsrlume. 
* 

Não se atraae, em face da 
perturbação. Siga oeu caminho, 
atendendo aos objetivo» supe-
riores da vida, porque os per-
turbadores são Inumeráveis. 

(A. L.) 

para edtficsção do corpo de 
Cristo; até que TODOS CHE-
GUEMOS à unidade da fe, s so 
conhecimento do Filho de Deui, 
o VARAO PERFEITO, J medida 
da estatura completa de Cristo 
«(Aos Efesiot, 4: 12, 13). Com 
esta8 palavras, Paulo, Saie ex-
traordinário Apóstolo, também 
noa encamioha para a Sends 
do Aperfeiçoamento completo, 
alguns supôsm que Psulo não 
ae referia à tõda Humanidade, 
porém, s leitura de todo o Ca-
pitulo nos convence do contrá-
rio, e, ainda mais, o próprio 
Cristo vai mais além, quando 
nfirmtva:— «As otras que eu 
faço, st fará ainda maiores 
aquêles que orerem em Mim» 
(João. 14:9) Ora, ae temos a 
possibilidade de sermos supe-
riores s Jesus Cristo, realizando 
obrsa que supetem o Sermão 
da Montanha, é lógico que só 
o conseguiremos através de 
numerosas reencarnaçSes por-
que temos que paasar. Numa 
Única existência, n l o andaría-
mos um milímetro na Senda 
do Aperfeiçoamento, embora 
vivessemot quinhentos anos e 
os que morrem na Infância ou 
na moddade, aem conhecer o 
mundo e a Humanidade, diriam 
que nunca viveram! 

Aa p*sao.ts que negam s re-
encarnação e o karma, Se acham 
" m palpoa da aranha», quando 
convidadas a explicar t s passa-
gens te ima mencionadas e 
muitas outras. «Qu<? Sermos 
semalhantes.aDaus?... Possuirmos 
os poderes do Cristo?... Reali-
zarmos obras mala sublimes 
que as do Mestre Divino? Isso 
não entra em nossa cabeça/» 
— exclamam elas, entretrauto, 
o estudante do Ocultismo, aa 
compreendem, perfeitamente! 

|«r|r Trwl ta i l r» l e S r a u 

Um grande escritor espir^ 
lista, cujo nome já não m 
corre meie, disse que os A 
samentos são coisss e eu7 
permito, abusando um 
da significação do têrtn: ] 
além, dizendo que o pensaoj 
to é vide. 

Sou da opínido da que, 
forme sucede com oselemnl 
da natureza, os qual sfiroj 
os cientistas que nada se 
e nada Se perde, mas tudo 
transforma, o mesmo aconti 
com o espirito humano, sem 
mais precisar èle fugir aoi 
gores da lei que rege o de* 
no do nosso mundo. 

Felizmente, aos poucos 
se generalizsndo entre os 
mens mala estudiosoa a cresl 
de que do espirito nada ae p) 
de, nem a sua essência que I 
o pensamento. Nada se peil 
de tudo quanto lhe consti| 
o vida psicológica, dês de 1 
seus mala tnocentea movia<| 
toa vibratórios até aa mais ( 
vadas criações mentais. 

Não é absolutamente est.i 
nho a nenhum dos estudiol 
e investigadores dts cíír.rJ 
oeulras que as nossas palavras, t J 
e pensamentos jamais se perd-f 
no vácuo desconhecido, mastf 
dos se gravam no ' éter, 
constiui um oceaoo Inllafl 
em cujo seio vlvemcs. Tcdá 
têm l u a eficiência, compreJ 
da já por diversas formas, J 
campo das grandes realizaçtij 
qual acontece com o rádio t i 
televisão que tra«portampalivnl 
e imagens à longa distânc.,' 
através dêsse mundo etèrec, t 
que me referi. Ignorado p' 2 
nossos sentidos físicos. 

Nem todos, porém, saber 
apreciar com aproveitaneotd 
com u devido respeito e coco 
deração, a alts função que 
mente do homem desempenb 
no «elo do desconhecido, par 
transformar em realidade loca: 
fundivel e possível até de ol 
servação em determinadas coi 
dlções. 

Daí o grande ioconvenlen 
de mais de noventa por Oenl 
da humanidade viver no mui 
do. no que respeita ao psiqui 
mo, como o glutão, que toe 
ingere ãvidamente, sem eici 
lher sequer o que mai t conv 
Dha è sua ssode, so seu be 
estsr, interessando-se mais p 
la quantidade do que pelaqu 
li iade. 

Assim ê que o homem 
transforma, inconsclantemeni 
em centro receptor e transm 
aor de fArças mentais de tô 
natureza, criando a cada inata 
U situações boas ou mis, si 
gundo a Sua disposição plic 
lógica. 

Oa peasarceotos se registra 
e se transmitem por imerroêd 
do éter, se agrupam, se forti 
c im e se movimentam e n 
representamos os seus centr 
receptores e transmissores, t l 
bordinados à lei da atração d 
tetnelhantes. 

£ssa é uma verdade que 1 
dos deveriam conhecer, ps 
agirem conscientemente em 1 
voi do aeu bem estar. 

B f i f t i l * 6 . « • fascine* 

L E I A E A S S I N E 

«a n a EM» 
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T E R N O M O T I V O Julleta Coimbra 

Gandra 

Sieneendo a* acusação 
•te vez, me foi dirigida: 
Ho t»m religião, voe* 
• x B t espirita — n l o 

No»io>, fala «P. l 

10 tem várias utlílda 
para mostrar que 

legres, para disfarçar 
)u« no l afllRem. Ten-
Dt origem, poli bro-
3 do coração, surge 

tanto utn aorrlao 
lágrima — para ex-
sentlmentos a êle 

loi ou opostos que 
noeaai alma*. Um 

apanhado de apenas 
l i , diz tanto! — re-
alemas aparentemente 

dá felicidade a quem 
ou a quem o recebe; 
sbofetela, t portador 
desencadeia guerras 

Io A passageira, te-
embêm, para oa ma-

aorrlao. B n l o foi 
que afirmou O leg i 
10 em eatrofe de uma 
tadora poesia: 'Den-
dê olhar que e sonho 
>rme sempre uma li-
Içoelra». 

nemoi, porém o rel-
ata a entremos no da 

observador? Quem 
'a, n l o pode ser )us-

de detestar a alguém 

ou a alguma coisa, observe,J que a pessoa que t i o acerba- u m impulso geQeroso, 
profundamente, a Casa alguém mente me efendeu, era bunijil- ma a tíe, de unhas 
nu a esse «alguma coisa». Vo-
cê, antes da acusar a uma pea-
soi. procura conhecê-la bem. A-
naltss sua conduta, sea modo 
de ser, em família, em sociedade 
e profissionalmente. Depois dis-
se estudo, entio, sim clssatfl-
que-a de acôrdo com o reaul 
tado qus auas pesquisas Impu 
zer. St J s i u s n l o tfisee obser-
vador, não terta rapaisdo ns 
logratldlo dos leprosos que cu-
rou. No Evangelho de Luca< 
lemos qua foram M oa que fl-
caram com a saúde recuperada 
a que «observando» o Mestre 

lndiferentismo dos outros 
dlsle: — «Ndo foram 10 os 
curados e spenas um me disse 
«obrigado?!» Pela «obsetvsçlo» 
poüde Cristo, uma vez meie, 
manMeatar leo repúdio a In-
grattdlo. A negligência nos 
conduz, multas vlzee, á ceguei-
ra. Noaaoa atoa Inspirado! na 
observação, nos laverlo • um 
sincero amor & juatlça — a 
uma juatlça para, crletallna, 
particularmente eamt raJa. E es 
aa mesma juatiça taila Impedi-
do a m a u acusador me ftr ir 
tanto, forcando* ms a chsmar 
em meu socorro D o dos «sor-
risos». Aa lágrimas, em certos 
momentos, agravam e dificultam 
todo. E o que ê mala engraça-
do, em tOda assa história, é 

ms, inteligente, oulta e porta-
dora de um «Dr.», ante o qual 
a maior parte do povo canto 
ia curva. Usando um pouqui* 
nbo a cabeça chegaria ela á 
cnnclBslo «aliás multo difícil 
de ser alcançada», que «Padre 
Noaso» c «Pai Nosso» querem 
dizer a n e l m s coisa. Meu Deus, 
como o fanatismo cega, fazen-
do até com que ss pessoas pas-
sem por ignorantes! Pensei em 
tentar esclarecê-la, mas, com 
a rapidez de um rálo, ms velo 
h t i pensamento:— «n lo diga 
nada». E cal-i-me. Tive dó d» 
la s live também, mêdo de 
magoá-la com alguma palavra. 
Sempre que me v*-m á mente 

ANO NOVO + 
séculos rasgam velhos posjDaa, 

ndo-se, ferrugentoa, a vociferar, 
lo aslda a um trflpego vlejor, 
ulsando-o, sem piedade, a gargalhar! 

iparece assim tsSe castigado Talho 
nado sessenta e três, qaa, bondoso, 
quiz mal a ninguém a foi leal... 
tev» culpa, 6 o lo , se a humanidade, 

o cies, em matilha, n u m disputar rslvoao, 
ia lata aem tréguas, em combate desleal 
levora, entre si, com Ira e com maldade!... 

X X X 

séculos rangem velhos portões, 
ndo-ss, ferrugentoa, a gargalhar, 
do entrada a um vistoso iolanta 
com música e flórea. vai passar!... 

lumeoldada vibra e canta, em oraçOee, 
le esperançoso sessenta e quatro, que diz: 
Lu venho trazer alegria e tranqüilidade, 
IUS deaeapersdos a tristes coraçóee.. 
ter to, comigo, A sofredora humanidade, 
sida melhor, num mando mais feliz, 
luta a sofrimento e sem preooupaçCeel.. 

X X X 

salva Ano Novo, bendito e promissor, 
novas esperasçaa trazes A humanidade! 
façaa aos homens compreenderem o valor 

terem u m coraçfto da amor a caridade!... 

a« eapilhas noa Caminhos perfumadae rosas, 
pij os céus ss enriqueçam com mala estréias, 
MÍ ss almaa po«aam ae tornar p i r as e formosas, 
Nráodo num mundo onde reinam, soberanas, 
bondade, a compreendi», a Igualdade!... 

. e possam ter no corsçlo e Evangelho i a Jesus, 
intando um bino da Glória a Deue, naa Alturas 
D» Terra a Pez, entre os Homens de Boa Vontade!. . 

LEONEL NALINI 

Frases. Dezembro de 1M3 

Gostaria de levá-la a uma con 
clusdo mais lógica, mas pen-
sel:— e ( caridade, antes da tu 
do, pede compreensão». E, d« 
novo, tu! buscar outro t ipo de 
sorriso, pela squi na esfera car-
nal, no purgatório terreno é as-
sim mesmo:— a maior parte 
das vêzes, a gente faz o que 
nfto quer, com cara da quem 
está querendo. Gritar, esbrave-
jar, n l o revolva e, se aaslm 
procedemos, damos a lmpreaslo 
da termos em nossa jaula de 
oeaos uma fere, em vez de 
uma alma. E para qua laso, n l o 
é mesmo? Como escre ro para 
a modded», é bom seja eacla 
r. cido: confundem, muitos, g»s» 

«garro-!toa dr humanidade, cumpreen-
dsales. I sdo e toleríocla, com hlpocrl-

ala. Acham mesmo qua, para 
apariotarem que alo sinceros, 
precisam lançar m i o de bruta-
lidade, taxando da hipócritas oa 
que tratam com atençto aos 
qua n l o apreciam ou fazer de 
cara alegre o que n lo gostam 
Penao que oa jovens acei-
tarão, mais que de bom grado, 
esta orientação:— sejam todos 
colecionadores de boas loiençóes 
a bons atos, sem que contudo 
lhes tirem êles o direito da, 
dentro da justiça, e com buma-
nide. reagirem, nca momentos 
n-ccatárloa. Nunca II, em ne-
nhum Evangelista:— «Séde bo-
bos». — «Sêd- bons»— Isao 
sim, t o que êlea ordenam. 

T A B I I A , L E V A N T A - T E ! 
Contam oa «Atos doa após- Maria Aparecida R. VálflIlO 

tolos» a história da relssurrel-1 
ç l o de Tat l ta que vamoa re-|P»'_« agasalhos. 

produzir psra os nossos smá-
veis leitores. 

Em Jope vivia Tsbita, cujo 
nome trsduzfdo é Dorcsf. Fiai 
dlaolpuie da Jesus, entregeva-
aa inteiramente ás boa» obraa. 
No entanto liceu doente e, am 
bteve, morreu. Contudo « I se-
guidor e a do Cristo, moradores 
em Jope, Ouviram contar qua 
Pedro eatava em Lida, locali-
dade próxima, e mandaram 
chamá-lo. O ex-peecador n l o 
ae ftz rogado e, am breve, es-
tava na cidade onde, Viúvas e 
pobres diverso!, chorando, lhea 
mostravam aa roupas com que 
Dorcae lhea presenteara quan-
do estaca viva. Pedro ftz com 
qae todo» saíssem do recinto 
onda se achava o corpo a, de 
joaihos, orou rogando aos céua 
pela d l fdpu la leal. Depois dls-

— Tsbita, levsnta-te! 
A morta abriu os olhos 

vendo o apóstolo, sentou-se. 
Pedro, entlo, deu-lhe • m i o 
para qus se levantasse a de-
pois. chsmsndo a todot, apre-
asntou-a viva. 

Vem-nos 1 memória êsta is-
co Interessante ao pensarmos na 
maneira pela qual aa costuma 
prastsr assistência social e 0 mo-
do verdedelro por que deveria 
alaaar prestada. 

I m geral os desamparado», 
velhos; crianças ortlos e via 

, cão t lm quem oa asaiete. 
Vloem a matroce, aem alimen-
to, aem roupa decente, aem re-
médio, agasalho, as vézes mee 
mo, sem teto qua os abrigue, 
a sem proteçlo moral. 81o os 
párias da sociedade s qu-m 
nem a« preata atençlo 

Outros iaf-ltzea, entretanto, 
|i t lm a dita de receber sesls-
tfrncla fratarra. Nlsae caso I 
grato observar que essa ajuda 
vem mu i to daquêlts qae c jm-
pO-m s» hoste» eeplrltletae. 
contudo, vejamos como êste 
eooorro é leito. As vêx*a dá-se. 
lhas alimentos a roupas s&-
ment- quando noa batem á por-
ta; outras, por serviço • • I a 
b-m organizado, alo-Ihe« leva-
doe recursos de que precisas, 
naa próprias retldêndea. Ainda 
da outsaa vêzes arra- ja se-lhes 
um cômodo para morar e ali 
Tnl-se-lhes fornecendo gêneros 
sllmentlclos em porções mingua 
das qua apena» dá para que 
a l 3 sucumbam da fome a, 
por outra, ofereceDde lhes rou-

Será esta a aaaiaténda frater-
na ensinado noa Evangelhos? 

Analisemos um caso de aa-
sletênda como deve ser falta 
comparando-o Com o caso da 
Dorcae: 

Teblte está morta. 
Mortoe estlo todos oa que 

vloem & margem da sociedade. 
Pedro foi chamado para vê-

la. 

Também nós somos solicita-
dos a prestar assistência a 
quem dela necesBlte. 

O apóstolo lo l sem demora. 
Assim devemos lazer quando 

uoe pedirem auxilio. 

Pedro entrou aóilnho no quar . 
to a n l o houve testemonhsi da 
seus atoa. 

Oa nossos serviços aaslsten-
dala devem ficar em secreto. 

O discípulo rogou ao Alto pe-
la morte, quer dizer, pediu aoa 
céus os princípios necessários 
s sus volta 1 vide. 

& nosao dever fornecer todos 
os elementos pradsoa á «volts 
è vida» daquôlee qua se aebam 
Sob » noaea proteçlo. 

S im lo exigiu que Tabita 
•brtsae oa olhos. 

Nó» devemos abrir oa olboa 
da nosaoa tutelados pars suas 
obrigações e deveres. 

Finalmente o apóstolo vendo 
que Tsbita estava viva deu-lhe 
» mio, levantando a e, ent lo, 
apresentou-a ressuscitada aoa 
que estavam de fora. 

Assim, nós, quando nosaoa 
puplloe espirituais estiverem a a 
condições, ofereçaoo-lhes a máo, 
para que aa levantam a entre-
guemo-los ao mundo para que 
assumam a reaponssbilldade dos 
atoa da sua existência. 

Esta ê, a nosso ver, a assis-
tência verdadeira: fraterna, In-
condicional. completa, porém 
n l o deixa qua oe assistidos per-
cam a personslldsda jazendo 
com que (Ias sintam sass res-
oonMbllidedee aaslm que este-
jam apto» a agir sózlnbos. 

Casa de Saúde «ALLAN M U C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — Prof. fislo Leporace O * . 200,00 
— Srs. Alice Vaiério da Silva 200,00 

P R A T A P O U 3 — José Llnarea Lato 4000,00 
JUND1AI — Indústrias Franclaco Pozzani S. A. 

— 1 cx. de chlcarea da café e 1 cx. 
chlcaraa de chá. 

r B A N C A — Silvio Carvalho a Alfredo Tozzi — 
40 ke. ds sardinha. 
— Ulysaea ds Paula — 12 Ics. de pd<s. 
— Fss. Sto. Aütonlo — Domingos Perss — 38 k<-
de batatas. 

— Chlné A gaitar — 80 ks. de batatas. 
— Ella» Blehlr Alves - 12 e 1/2 k. ds farinha da 
mandioca. 
— Rotary Clube de Franca — 10 lençóis pers casal. 

— Oior ico Alves de Andrade — S sacos de batatas. 
M A R I N O P O L I S - Sebastllo Oòis da Biiva — 40 I » . da arsoz 

bem f ids^o . 
I T U V E R A V A — Anu lo de Paula — 30 ks. de arroz. 
FRANCA — Sebsattlo Cardoso — 1 porca p/ crts. 

— Banco Hipotecário Agrícola a do Eal. da Mlnsa Ge-
rais S/A. — S colchfiss p/ s o l f l r o . 

— Carlos Alberto - 1 R I l io Portátil •Marwal» 
— Agneln Mor ato — 107 metros de teddu» . 
— Costa Tegionl & Cie. — 8 pares de calçados. 

S A O J O S I D A B I L A V I S T * - Antôn io Ro»s de Souza — 

30 ks. ba fel j lo, 20 ks. de arroz em casca a 20 ke. 
de milho. 

Em n°me da Casa de Saúde «Allan Kardec», deito aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopc-
raçlo de todos, rogando ao Mestre feaua para dar-lhes a devida 
i i inminaaa 

Í B A N C A , 1J D E N O V E M B R O D E 1963 
JOSf i R U S S O - Provedor - Gereate 
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F O R M A T U R A S 
«A N O V A ERA» , pela f u s 

redação e i l ireçfto, ps r t lo ipa 

ria al-»g<;li a a i l ) l ouváve l 

tf» todos «s e» tu l «n tes que 

c»Li>ltt?iu í a ta ano , s u a i ta 

refa> flinolarcc e a c a ^ O i i e i i a 

E sent"-sf inn«mo orgu lhosa 

em registar Ss festas de for . 

rn&tvr&s da d»u rsos . Í í-.II I 

clmantcie escolares LE DOM» 
tarra , bscn como de ov t ro í lu-

gares, »' H^míleCe:!),' do UJÍÍ6-

md « l o i o , o g i a t i l e z t dos que 

t i m b r a r a m de nôa com os con-

vite» » p i r t H I p a ^ e " . A ^ l m 

eaum-raa ioá a^--afluHt^s for-

matu ras : 

— C O N T A D O F U N D O S 1963 

— Inst i tuto Franosno de En 

ei DO - Ooda dss tacamcs os 

moço» Joaé C o s l b ) P l n » N* t •, 

Al.tô-lio C. OHv-ira. L á z i r o 

A . O l i ve i r a , Frao i j i i oo G a .c 

r > Mart foez . M i r t p , Paleroio 

e outros que. n a h i n i d* S m 

Rloriosa .co larão dè grau, l e u-

b:-araffl.ae do s ^ u 8 p r l nc lp t 1 » 

le crença . 8 m i m pro icuve 

raro. n.i au l l t ò r i u rn d» « f u i-

daçfto E i p . Esperança c Fé», 

s igni f icat ivo f s j t i va l oOBMtno-

rat lvo, sob as no rmas í u a n g í -

licas. Essa omenooraç í lo teve 

lugar d i a 18, â í 20 hora», e 

foi oradora def. .a scleniíladc 

espi I t a- fvengé l l ca Pr< f-i. M a 

ria A p i r . c i d » RefovloNoveJino. 

- N O R M A L I S T A S - 1963 

— Pelu Instituto FfS!)- - o de 

EDSIOO — Franca — E t t r e 

espa eape ranço i a tu rma de 

educado r * * , des tacamos o no-

m e (Ia mu i to prendada , Prola , 

Ana Mar ia P e r r l n do« Santo", 

di leta fi.ha doe nossos con-

frades Dior]»! ' ) P. S a c t r i t 

Sr» . Ru te F í f r a n t e dos Santos. 

\ Ana Mar i a e IUHS co lega» 

de tu rma as noras» congratu-

lações . 

- B A C H A R E L A N D O S de 

1963 — do Colégio Cbampa-

gnat — Agradecemos o con-

vite que ciou f i zeram o» futu. 

rosas j i v e n s Kurlpsde» F T 
reira » rtõpltrsndo S o a r a , 

Píeto, a is qua is queremos p ? 

ríir «e j i i n in térprete» de no» . 

«»•< fel ic i tações A sua t u r m a 

- I N S T I T U T O DE E D U C A . 

Ç A O - T O R Q U A T O CALE IRO» 

— Entre n t u rma e^ti irçeda 

t o « b " thnre ! t ;ndo» de 1C6H 

p e l i I E T C , de Franco, de i t t e a 

«e para r,<h o nome ria p reo 

dada Jane L ú c i a N a h a l e m 

!i 'hs d i a a i i s os STcigoa S b i t 

À «A NOVA ERA» 

£ te j i rns t vet-r»DO, 

Corfipl 't>u rráis um a n i 

De luta, pela Verdade, 

Dando , ie coragem, prova, 

Di fundindo » «B^a Nova-

Eotre n p b e Humanidade. 

Trinta e c ln :o a n m na liça, 

A combater a injttstiç. , 

A m-nl ' r« . a hipocrisia, 

O'0Q «abto« emtnsraentos, 

ApreSentanqo argum 'n to* 

Claros c i m o a luz do d i i . 

Obstáculos, barreiras, 

Embosci laa e trincheira». 

Encontrou m Rua paassgero.. 

. A N w s Bf«» aguerrida, 

L^vou t u i í i d- v ^ncUa 

Com nobreza, COÍB corag rtil 

E. cora">, AN I'II ofio s-ria, 

Se t ra era sua rompsnhia 

O» Mensageiros da L,uz 

A g Itar: «Avante! Avante!» 

E tem, corno comandante, 

O EJICISO Mestre Jeaue?.. 

ANDEr- PEBÍÍANDES 

t l i o e Elza Mahalem. A festa 

de formatura rieraa tu rma 

real izou se dia 16, DO audl tó 

r i am dè«»e concaltuBdo arda-

licto. 

- F A C U L D A D E NACIO-

N A L DE O D O N T O L O G I A da 

Univera ldadf do Brasil — Os 

graduados dt8-s E i c r l a de 

u 6 3 env ia rsm noii, por Inier-

mèdit> da Dre . Alz ira G a i c l a 

Pere i ra , t xp reas ivo convi te 

ps ra sua festo d » fo rma tu ra , 

em 15 d i s t e mPs. 

A lz i ra é t a m b é m poetisa de 

exce lentes reeurpos dec l ams-

tOrlos. e ofereceu, cooco pon-

to artístico s essa come mor* 

çfio d iverso? n úmeros de de-

clama ç8o. 

— C O L f i G I O 

DE C A X A M B U — MG. Regi», 

turnos com t i u i t i a legria s 

f e i t a de f o rma tu ra d a T u r m a 

de 1963, d isse concei tuado 

estabe lec imento educscionsl . 

Agradecemos o convite que 

nos foi ende reçado peles dis-

tintos amigos: Nll ioo Rocha 

de Souza . Z i ta R ceba de Sou-

z a e Di l ton Rocha de Souza. 

- E D U C A N D A R I O PE ST A 

LOZZ1 — Recebemos da 

mu i t o devo tada am i guR l t s 

Rosa Ra r l a de Poula - u m dof. 

e l rmen tos qnd compõem a l i a . 

TURMA D O S L I C E N C I A N D O S 

G1DÍ«IO Pest&lozzi de 1963 -

convite p a r a t u a festa dl» for-

matura , q ue te deu a 15 DLS-

C O M E R C I A L ts m ê s n o Sa lão Análli 

co, desah fundaçBo. 

— PROFESSORANDO 

1963 — Entre os nomi 

pe la Escola Norma l Pi 

lar da Assoc iação de 1 

de R ibe i r ão Prêto , dtetst 

o n o m e da mui ta it 

Profa. Elizabete Papo, II 

nosso quer i do a-slgo t 

p unhe i r o Joeé Teodorol 

sua d i gna ccn lor te . Ac 

de g r au dessa turma 

ocorrência e m data de 

te mês, q uando foi l eu 

efeito no Cen t ro EipIMU 

r lpedes Bartanul fo» , di 

t» l d 'Oestc , u m a comem 

fe»tlya. 

F E S T I V I D A D E S N O « J U D A S I S C J R I f l l í 
Dia 15 último teve lugar no 

Salão de Festas da Fundação 

Espirita «Judas Iscariotes» as 

festividades de encerramento do 

ano letivo, de suas várias esco-

las. 

Cora o salão completamente 

lotado por alunos e seus fami-

liares, inclusive por numero-"» 

público, tomou assento na mesa 

em seu palco auditório, os dire-

tores da Pundação e Professo-

res, dando início às festividades 

o Sr. Agenor Santiago, Vice 

Presidente, que falou longamen-

te sôbre a função dos Departa-

mentos de Ensino e do apro-

veitamento dos alunos, tendo o 

final de seu discurso feito fer-

vorosa oração, como abertura 

das festividades. Falou em se-

guida a Professora Alvina 

Antonia de Freitas e 

após, usou da palavra o Presi-

dente da Fundação, Sr. José 

Russo, que, em vibrante orató-

ria, congratulou-se com alunos 

e professores pelo bom anda-

mento dos trabalhos que era 

todo o decorrer do ano que se 

finda, teve o melhor aproveita-

mento, quer nos Departamentos 

das Escolas de Corte, Costura 

e Bordados, de Pintura e Fá-

brica e Brinquedos, como tam-

bém na Escola de Catecismo 

Cristão, que teve confortador 

número de alunos e de presen-

ças em todo o ano. 

Em seguida teve farta distri-

buição de brindes aos alunos 

mais aplicados e que não tive-

ram nenhuma falta durante o .convidados a visitar a eij 

ano, assim como também às dos trabalhos confecci: 

professora?, recebendo» cada I nas Escolas, exposto» 

uma, um buquS de Hôres. 

Como segunda parte do pro-

grama de festividades seguiu-se 

um fes:ival organizado pela 

P*ofa. Alvina Antonia, 

com variados números de canto, 

poesias, esquetes e música, pe-

los alunos das Escolas. 

N o final das festividades foi 

servido uma lauda mesa de do-

ces e chá aos alunos, professô-

res e convidados, decorrendo as 

festividades na mais completa 

alegria de todos os stas parti-

cipantes. 

X X X 

Após o encerramento das fes-

tividades e do châ servido na 

Sede da Fundação, todos foram 

Principal da Casa de 

«Allan Kardec», continua 

visitação por todo o 

os trabalhos expostos, tak 

roupas, brinquedos 

de pintura sido vendidos i 

teressados, por preços | 

e cuja renda será revert 

teiramente para as Esccla 

com o dinheiro .arrecadai 

derá adquirir novas 

primas para seus trabafi 

próximo ano. 

Aos Diretores, Profes< 

Alunos das Escolas 

pela Fundação Espírita 

Iscariotes», enviamoi noa 

licitações pelo ót imo 

aprensentado. 

C Â N D I D O M A R T I N S D E A R A 

G E R A L D O N A V E S - Um E n f e r m e i r o a b n e g a d o 
t/i criaturas que natcem, vivem \ o vimo» no teu lovuávtl dtv r jun-1 sòbre seu mitado precário de *aú-

to do* imnno» ditse hospital. Seu | de», He não se alemori:ou. Sua fí' 
carinho e zè\o para e.om íuda o|.(-llnMj, „ ^ 
que pbrtencia a fte «o».»c&«lo * i o , l o m ! ? V r t n a . « dignada, *>m 

* ctmpM int *ru olrfo de exlslèt» 
ri-j fitica ni cotrospondê tia en 
i'i de compromi-ios aaiumido» 
junto d * tua eom itnáa e diante 
de Deu*. Prt iorlzum an horas do 
Irabjth) é jamaU >(!•> senti lus pe-
los / «e lhes %r>rozimam. pois 
ninguém srtbê avaliar lhes as ta-
ref-i» hutnil-1-s » tantifiendis. No 
entanto, mmea udiatn o» afaz* 

e nu-icu o* tr/miforem v*ra 
outrt m. /lua religião mnior t o 
trabalho e o cumprinenlo d • de-
vertn dentro da» ohrffjn^es. En-
rtbreat-t'' a»*/m miütog amigo» 
qwritiífj. o» quais conhecemos pe-
tu htPoiwio um louros, mas rt 
t itvid') pela» btnção* de Dent. Sâu 
o* drt v l i i . Oioritteam 

a ffLittnri i e an tarefas redentoras 
com o edntico das atividades «an.-
tiH(.t:d'is p*"/i)9 g? us esforços. 
Sustentam se quase tempre das 
vil/r.içòes superiores de onde di~ 
munam a* ctierQias necessária» a 

equilíbrio. 
tUSfáeaikà», pira qufique bem 

ôefintdtOj wsia ervostçAn. o nome 
ií t dttrtfislmo amigo Xeruido Aa 
v*. Fancionàrin incondicional da 
rasa d Siúie *áLL.l* KMIDEC». 
de Franca Por rnttiios ano* a fío» 

acobiram por dar-lhe a integra-
ção de um verdadeiro palrimbnio 
ra oral disse refúgio Jio»pitnlar... 
Er% ali dentro dos pnvilhões, e 
no» amplos pátios e pomarms da 
c.zta, uma espfcie áe »pau vara 
lt*da a obra» — Um enfermeiro 
anônimo ^om a capacidade intui-
V.tni de sentlt e resolver muitos 
problema» ma illu eis. 

Ante aquèle panorama de doen-
mentais junlo ds criuturas en• 

fermifus, Gernldo /favt* era um 
cjnfôrio e um consbU/ Sempre 
bem humorado, eempie pronto u 
qualquer tarefa. Repartia para si 
ae hora» de esperanças dos tnter-
mos e esperava o milagre da ciên-
cia que se casaria, por fOrça, 
ás manifestações mtstíea» da ft! 

Jamaií o encontramos mal ht* 
morado. Me$mo, quando o dlag 
ntático mtdico lhe pôs «d.-» clarms 

L E I A £ A S S I N E 

•I! KW [RJ» 

u m Idivo de temor 
dúvida, era a mesma. Um crente 
verdadeiro. Sempre ali not corre• 
dores, nos pátios, em todo o lugar 
onde havia inlerêts» iusWiosdc, 
mesmo doente, estava sua colabo-
ração. 

Enfermeiro da estirpe dos sim-
ples e forles.. Mo podíamos dei-
xar de assinalar nêste registro 
fraterno o perfil disse esl&Uso ser-
nior <ta Co t a de Saúúe «Allan 
k'»rd*c* conquista da nossa Dou-
trina, na Terra das Anselmadas. 
Pontific»moa seu nome na lebran-
ça e na saudade. B o fosemos rra~ 
lamente pile teu valor de homem 
qw cumprtit galhardamente com 
seu» deverei. Seu& filhos, terlo, eo-
berdoUrna página de sua f ida 
as melhores lições de renúncia pa-
ra hon rar a mem&ria seu 
espirito. B êua companheira amda 
no» contará muitas paisagin» de*-
«a criatura humilde a gval cultu-
am o» pela veneração. 

TOfttBfc.áCA 

Desencarnou dia 15 dêste mês, 

o Sr. Când ido Mart ins de Araú-

jo, tendo deixado viúva a Exma. 

Sra. Rita Romana de Jesus. 

Candinho, como popularmente era 

conhecido, era internado da Ca-

sa de Saúde «Al lan Kardec», 

tendo desencarnado com a idade 

de 69 anos e deixa vários pa-

rentes, entre filhos, genrose netos. 

Cfindido havia sido internado 

no hospital em 1928, e ali per-

manecera por todo êsse tempo. 

Já recuperado da doença que 

motivara o seu internamente, não 

quir mais deixar o hospital, sen-

do considerado como um de seus 

hóspedes permanentes, grangean-

do a estima e a confiança de 

todos, quer de diretores e funcio-

nários, como de todos que con-

viviam com êle, dentro ou fora 

do hospital. 

P E N S A M E N T O S 
A dor dilacera. Mas »perfel« 

çoor-nos-6 o coraçAo, ss bus-
carmos aproveitâ*la. 

Nfio se egaste com o am igo 
mal humorado. Você não lhe 
conhece t ô d i s ftl. dificuldades 
iatltnas. 

N i o m u r m u r e contra Os jo* 
vens menofl refcpcn¥&vef*. Aju-
de-of, quanto estiver so seu 
ale» D Ce, recoi dando que você 
j * lo l leviano psra mu i ta aen-

rte. (A. L ) _ _ 

Figura bondosa e queni 

passamento foi um dêssej 

dolorosos que a todos 

o seu corpo, exposto no 

de Sessões do Hospital, fí 

tado por milhares de pí-

er a comovente ver o esta: 

tristeza e as lágrimas qm 

derramadas por todos, 

de seus companheiros, 

também dos que faziam a 

visita. 

A saida do féretro fala: 

despedida a * querido 

primeiro, o Sr. Antonio Ca; 

que fêz comovente oração 

Vicente Ferreira da Silva 

fim, o Sr José Russc, I 

da Casa de Saúde "Al lan K 

cuja oração sensibilisou e 

pelos sentimentos que CN 
va ao se despedir do vel-

go Candinho, em nome i 

a família do hospital. 

O acompanhamento ^ 

corpo até à necrópole !c 

grande comparecimento ti 

soas amigas, inclusive dc 

cionários da Casa de Sai-

incorporados, lhe levaram 

nas de flôres. 

A o companheiro Candi: 

dereçamos nossas fervoro> 

ces para um breve despf 

vida espiritual e a seus 

res a nossa solidarieda^ 

partida dêsse amigo e >" 

nheiro que tão galhard; 

vencera tòdas as provai 

estève sujeito em todos 

anos que aqui permanec^ 

caraado aa vida aatsri* 



A N O V A E R A 5.i Pl«tf» 

M O R T E NÂO E X I S T E 
emos sempre estar pre-
is e preparados para en-

ir de um momento para 
O fenômeno natural da 

He, oa nossa caminhada e-
Iva. 

(Espiritismo, doutrina ba-
na Bobrevi rência do es-

, possue vasta literatura 
o assunto, explicando lò-

oeoteo acontecimento, 
em teve a ventura de ler 
ivros psicografadoS por 

Xavier, intitulados «Nos-
ar», ditado pelo espirito 
ndré Luiz, e «Voltei», pelo 

espirito de Frederico Figr.er, 
naturalmente, lecebeu roaravi 
lhosas lfçõea sôbre a vida de-
pois da morte. 

Asi ím, os espíritos de André 
Luiz e Frederico Fígner, com 
absoluta segurança e conheci-
mento de causa, nos deinons 
trarn que na nossa vida DO 
Além, p088uim03 um corpo 
astral, Isto é, n perispirito. As-
sim como aqui na terra, pre-
cisamos de um corpo material, 
para nopsa manifestação no ce-
nário da vida terrena, os de. 
9eararnados precisam de um 

rilSSÍO FEMININA - Espírita - Cristã 
A N O lí N°. 16 1963 

Tarde ensolarada. Na rua principal da grande cidade, 
ira grupo de moleques esfarrapados ao lado de suas mães-
>edintes, oferecia um enorme contraste junto às ricas bo-
lecas que se enfileiravam nas vitrines coloridas de uma 
novimentada loja. 

Pareciam bonecos de pano confeccionados com reta-
hos da dor humana, cuja fabricação fõra patenteada pela 
>rópria Sociedade - fria e injusta. 

Mendigavam. Num lúgubre testemunho de um errado 
necanismo social onde um sistema político anti-cristão ca-
muflado sob um convencionálismo religioso, condena milha-
es de crianças ao opróbio, sem as bênçãos de um teto e 
da luz de uma cartilha rudimentar. 

Seguindo, no mesmo quarteirão, uma outra casa co-
piai ostentava em uma de suas marquises, bonita maquet-

te vjifc apresentava o seguinte aviso: «futuro Panteon de 
márindre a ser construído em homenagem aos soldados 
ItalianoV mortos na última guerra». 

Maiâ ^m outro contraste chocante aparecia ante o 
jjprobUfma doN\atnor abandonado: homens de mentalidade 
àrcãiCa a se prewtnarem com inúteis e luxuosas constru-
;õe7, enquanto necessidades maiores, com vista à recupera-

de uma infância desamparada, são relegadas à margem 
de qualquer interêsse què». lhes propicie vantagens pessoais. 

Uma senhora aforturí&A, colocou nas minúsculas mãos 
do garôto que pedia, u m a quantia qualquer, indiferente ao 
sorriso agradecido daquela boquirifca, a exibir uma quanti-
dade de dentinhos cariados. " — 

Meu olhar procurou mais uma vez a vitrine da loja 
e encontrou o rosto mirloso de uma linda boneca a áorrir, 
enfeitando o rude cenário da vida, onde havia também ou-
tros bonecos, feios e andrajosos, que quase ninguém 
queria comprar... 

Para que esta e outras gerações de espíritas possam 
manter seguras e inabaláveis a extraordinária conjuntura 
moral do nosso sistema doutrinário, será necessário que 
nós, os seus componentes, pres.igiemos e colaboremos pela 
construção de Creches infantis, a fim de que possibilitem 
aos menos favorecidos ou às mães solteiras estimulo ao 
trabalho digno, sem precisarem recorrer à medicãncia ver-
gonhosa, ou à distribuição dos filhos, fugindo à responsa-
bilidade paterna!. 

Labutemos para que surjam, aqui e acolá, muitas e 
muitas Creches bem instaladas, auxiliando o operário que 
trabalha e seus filhos que precisam de proteção e cuidados. 

E, era todos êsses movimentos, não deverá faltar nun-
ca o coração esclarecido e prático da mulher espírita para 
que o sentimento equilibrado brilhe sempre como estréia 
sublime por entre as sombras do mundo. 

UTREIROV LUMINOSOS BE SMDMU 

O que desencoraja a criança são as preferências t 
as comparaç&es que desenvolvem sentimento doloroso de 
menos valia e de abandono; são as acusações Injustas, re-
voltantes, que sugerem vinganças; são as eiiquetas de 
«mentiroso», «desajeitado», «burro», «grosseiro», «brigão», 
«sujo», «desordeiro»; é o perfeccionismo que desestimula 
porque exige o Impossível; enfim, é o intervencionismo que 
corta as asas ao pássaro que ensaia seus vôos estuando 
na alegria das primeiras conquistas." (MARIA JUNQUEI-
RA S C H I M I D T ) 

"Pais que dlscutis, pais que vos mostrais era desar-
monia a propósito de vosso filho ou filba, pais excessiva-
mente duros ou demasiadamente fracos, temei pelo seu fu-

il" (HENRI JOUBREL) 

Em educação, a ausência de autoridade ê tão funes-

como o excesso de autoridade". (ANNA FREUD) 

L mem £ 

Theóphtlo A. Filho 

corpo astral, sem 0 qual não 
seria possive' a sua atividade 
naquela repiSo. 

Como sabemos, quando uma 
pessoa desenc&rdb, o seu corpo 
fialco se desfaz, traniforman-
do em pó, e urna contraperte 
do corpo, etérica também, se 
desenvolve na stmosfera, oca-
sião que se ofssta o corpo es-
piritual (perispirito), com O 
qual o «EU», {agulha divina, 
continua a sua jornada evolu-
tiva no mundo invisível. 

Ali colheremos e cemeadura 
da nossa vida, de tudo que rea-
lizamos de bem ou de ms), na 
presente encarnação e de fidas 
anteriores, seremos submetidos 
• provai" e exp?rièndas neces-
sárias, agradáveis c desagradá-
veis, na certe2a de que final 
mente, tudo te reverterá em 
nosío benefício. 

Situaçfio aOabrunhadora 
deplorável devem sofrer todos 
que deleitaram da vida trágl-
camente pelo suicídio. O Espi-
ritismo e tôdas as filosofias 
cristfit e religiosas, aconselham 
de modo claro e positivo anos 
precavermos contra tfto conde-
nável ato. 8aberoos pelas pres 
crições de suicidas, em mani 

fesfcações mediúnicae, os mo-
mentos de indeferitíveis dõres 
em que sfto evolvidos por lon-
go tempo, nos planos invisíveis 
os desertores da vida de mor-
te provocada e violenta. Por-
tanto, o suicídio n8o reíolve 
nenhuma situação, oo contrário 
o que acontece, indubitavelmen-
te, é que é mais agravada. 

Todos que aqui Vivemos no 
ambiente Urreoo, seremoi cha-
mados de um momento para 
outro, para a grande viagem. 
Será de máxima conveniência 
que noa preparemos convenien-
te* mente para não sermos apa-
nhados de fcurprêt». 

O c o n h e c i m e n t o 
do «sbuoto em tôda a tuu 
magnitude é de maior vanta-
gem para todos, impõe-se mel-
goO: com os conhecimentos a-
clquiridol. dissipa-6e nos para 
sempre ôsse atávico OPêdo da 
morte, pois, depois do desen-
carne não exhte uma vida no-
va, estranha e nebuloso, mas 
ep?nas a continuidade da vida 
presente. 

Mo outro lado da vida, pre-
valece, como no ambiente ter. 
reno, a Lei Eterna da Justiço 
Divina, tanto aqui como do lfc» 
do de lá, devemos confiar ple-
namente na sçSo dessa Lei. 

A m«?rte natural, nSo i'z.pll 

ca em sofrimento, tr»duz-se em 
alegria para Squêlei Quê vive 
rara equi na terra vida racio-
nal * altruist*. O#velho aforis-
mo «a morte é a porta da vida» 
é absolutamente verdadeiro. A 
morte é justamente, a porte pa-
ra uma vida mais completa e 
mais ampls. 

Aqui no Ocidente, infelizmen-
te, os ensinos relativos à imor-
talidade têm sido mal conduzi-
dos, pelas religiões dominantes, 
assim, a um morte, pelo fato 
de ver, ouvir e pensar. «Não 
estou morto» -- diz por vêzes 
um desencarnado, «estou vivo 
como até aqui». Assim é real-
mente, mas tal não deveria re-
presentar par* l ie novidade 
certnraeate ndo representaria 
Se a êsse respeito tivesse re-
cebido melhores esclarecimen-
tos. 

O asbunto é sempre de plena 
atualidade, que estudamos o 
assunto, com carinho e inteli-
gentemente, tvitando assim 
nermos submetidos a Sérias li-
mitações na vida que nos espe-
ra do outro lado do véu. 

Que a falange do Bem nos 
exista constante temente, prin-
cipalmente na hora decisiva 
do nossO desencarne e entrada 
no piano espiritual. 

I R E V I R 
WALDEMAR 

TIMACHI 

Sempre que ae fala em reen-{explicada através da reencarna- e pela ausência completa de bom 
carnação os pseudo-sábios, se- ção, por causa da lógica que 
guidores de confissões religiosas ela encerra. Se se der à diver-
tradicionalistas, vêm a campo 'sidade de existências uma solu-
furiosos e pretendendo desmora 
lizá-la, esquecendo-se sempre de 
que se trata de lei essencial-
mente divina, e portanto, não 
sujeita, absolutamente, a deci- i 
sões discricionárias, injustas e 
falidas dos homens, nem a in-
junções ultramontanas. 

Sem levarmos em linha de 
consideração outros argumentos 
poderosos, basta fazermos vir è 
tona a diversidade de existên-
cias para ficarem embasbaca-
dos os saberentes. Êstes, per-
guntados sôbre isso, respondem, 
pronta e constantemente, que se 
tal acontece é só por castigo. 
E pensam, com isso, terem re-
solvido o assunto. 

Esquecem-se, no entanto, que 
Deus não castiga ninguém, nem 
cogita de vinditas. Se Deus, que 
é infalível, tivesse êsses atribu-
tos, onde andariam a sua bon-
dade e a sua justiça? 

Deus, que não é iracundo, 
como muitos supõem, não pode-
ria jamais fazer sofrer um ino-
cente em lugar do culpado. Os 
homens, pigmeus dos pigmeus 
diante d'Êle náo são capazes 
de agir assirf», sendo certo até 
que a lei dos homens, que são 
faliveis, nunca julga o filho pe-
los crimes do pai. E vice-versa. 

Ora, se os homens procedem 
dessa maneira. Deus,, então, 
agiria de forma subalterna? 
Nunca, afirmamos com tôdas 
as veras. 

A respeito, recorda mo-nos 
nêste instante de unia passagem 
evangélica narrada por João. 
Iniciando-a, os discípulos per-
guntam a Jesus, ao encontra 
rem um cego de nascença, se êste 
havia nascido cego por ter pe-
cado. 

N í o está ai bem distinguido 
o devedor? Evidentemente. 

Portanto, a diversidade de 
existências só pode mesmo 

ção diferente, esta será inacei-
tável pela. sua incoerência óbvia 

senso e de justiça. 

E onde não mora a justiça, 

ai também não reside o dedo de 

Deus. 

TEMPO DE HOJE 
Hoje é o tema fundamental sas proposiçóea do tempo. 
Ontem, retaguarda. Amanhã, porvir. 
Hoje, no entanto é a oportunidade adequada a corrigir 

falhas havidas e executar o serviço ô frente... Dia de começar 
experiências que nos melhorem ou reajustem: de consultar essa 
ou aquela página edificante que nos iluminem a rota: de escre-
ver a mensagem ao coração amigo que nos aguarda a palavra 

fim de reconfortar-se ou assumir uma decisão; de promover o 
encontro que nos valorize as esperanças: de estender as mãos 
aos que se nos fizeram adversários ou orar por êlea se a cons-
ciência não nos permite ainda a reaproximação!... 

Quantas máguas se converteram em crimes por não haver-
mos dado um minuto de amor para extinguir o braseiro do ódiol 
Quantos pequeninos ressentimentos se transfiguram em separa-
ções seculares, nos domínios da reencarnação por não termos 
tido coragem de exercer a humildade por meia hora! 

Analisa, a planta que se elevou nos poucos dias em que 
estívestes ausente, reflete no prato que se corrompeu durante os 
momentos breves cm que te distanciaste da mesa!... 

Tudo se transforma no tempo. 
No trecho de instantes, deslocam-se mundos, proliferam 

micróbios. 
O tempo, como a luz solar, é concedido a nós todos em 

parcelas iguais; as obras ê que diferem, dentro dêle por parti-
rem de nós. 

Observa o tempo que se chama hoje. Relaciona os recursos 
de que dispões: olhos que veetn, ouvidos que escutam, verbo cla-
ro, braços e pernas úteis sob contrôle do cérebro livre!... 

Ninguém te impede fazer do tempo consolação e tranqüilida-
de, exemplo digno e conhecimento superior. 

O próprio Jesus atribuía tamanha importância ao tempo que 
não se esqueceu de gloríficar a última hora das seareiros da 
verdade que se decidem a trabalhar. 

Aproveita o dia corrente e faze algo melhor 
Hoje consegues agir e pensar, comandar e seguir, sem obs-

táculos. Vale-te, assim, do momento que passa e toma a iniciati-
va do bem, porque o tempo é concessão do Senhor e amanhã a 
bondade do Senhor poderá modificar-Se o caminho ou renovar-te 
os programas. 

E M M A N U I L 

(Página recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier.) 
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A c o n t e c i m e n t o s E s p i r i t a s 
1 — XV CONCENTKAÇAO - A 

Uaíâo Mnniclpal Espirita de Jaca-
reí jk está em franca atividade pa-
ra g irantir o sucesso du Décima 
Quinta Consentra<;5 > de Moços Es-
píritaa do Vale do Furaiha. a reali-
zar «m 15 de Março d» 1964, nesta 
cidade. 

Êwe oonclave, que, ano a ano, 
crarce em prestígio. pelos resultados 
animadores e pelo» objetivo» con-
frateralcionista;, tem como garantia 
morai de «eu programa o trabalho 
em seu fsvor do» Conselho» Regio-
nais d» 4 a e d* 17 a Kerilo - per-
tencente d Ünifio da» Sociedede» Es» 
pírltua do t . S. Paulo (USE). 

2 — AOS INTERESSADOS — 
Estamos autorizado» a dar a seguin-
te iof Jrmação a respeito daí pales-
trai espi-.-itleias do Prof. Nevrton 
Boechati «Com a conferência que 
esse ilustra doutrlnador realizou dl» 
28 de novembro último no C. E«p. 
«4lian Kirdec», - Lapa - Rio de 
Janeiro - enrarrou êlt» o olclo de 
suas PreleçSea e ConferAacisa para 
1963. Ratará, assim, o n sso Boechat. 
em férias para um ju»to reequill-
brlo de energias psíquicas até ja» 
neiro próximo reiniciará Me auaa 
tarefas como tribuno e tudo (rtdlcK 
teremos m i presença era março da 
1984. em diversas cidades do Trlân 
guio Mlactro. , 

didss para INSTITUTO t E DIPU-
8AO ESPIRITA — (Departamento 
Editar ia0 Cx. Postal - 110 . Arnrsa 
8. P. 

6 - CONCENTRAÇÃO - Em 
fevereiro de 1964, conforme está 
amplamente divulgado, terá lugar, 
nos dlsS de Carnaval, na cidade de 
Ribeirão Prêto. e l.a CONVRNCÂ.O 
DE MOC1DADE8 ESPÍRITAS DO 
NORDRSTE D O E. S. PAULO . O 
Saerelário do G. D., Prof. José An-
tônio Luiz Baliero, uma da« colunas 
mestras do movimento, tudo tem 
feito p ira o êxito de mais essa festa 
de confraternização ios Moços Es-
pirite a Jà forem escolhidos os ora-
dores p<»a as tertúlias dêise con-
clave, oa quais s8o.' Dlvaldo Franco, 
Jncob Hollzmano Neto e Eurfpedes 
Oarianulfo de Carvalho. 

C I D A D A N I A F R A N C A N 

3 - ATIVIDADES DA USE — 
Cotffotme tivemos ocasião de notl-
ciar. rvBlIzou-ae dia 8 dêste mês, na 
cidade de Baurú, a última reunião 
dêste ano da 1963 do Conselho Ad-
ministrativo da União das Socieda-
des Espirita» do Estado de S . Pau/o 
(USE). Foi n.3ls uma aportunidade 
que tivemna pira sentir n entuslar-
roo do» confrades em tõrao do.i 
objetivos da Unificação. Pleno êxito 
ora animadora esperança concretizou 
pçae reencontro dos responsáveis 
por tla<ie movimento. A reunião píe-
NSria teve lugar QO Centro Eapirita 
* \\«C>R * CARIDADE» . sito à Rua 
7 ^«tamhro -8-50, e obedeesu a se-
guinte Ordem do Dia: a) Relatório 
ida Diretoria Executiva; b) Leitura 
da Expediente e Ata: e) Atividade* 
da USB n Conselho Federativo 
Nae'.onaf; d) Resposta da Diretoria 
Executiva eóhre a Campanha ds 
Aí»':mo»amètiio Espiritual; » ) Con-
vocação de Asie .nbWa Geral, t) 
Ràtaeisa 4o Joraal «Unificação;» g> 
VArlts a Palavra Livre; h) EocerrB. 
roento, 

4 — CONVENÇÃO — Conforme 
decisae da USE p*k> seu CONftF. 
T.HO DELIBRHATIVO, em reunião 
• Ia 9 da /uoh». em Sorocaba, a Se-
cretaria de«a» «ntldade já Uz a 
omplemc-ntaçSo da l.a CONVEN. 
Ç A O DOS CENTROS ESPÍRITAS 
E DEMAIS ASSOC IAÇÕES ESPí-
R ITAS H O BSTAUO. E-sa cooven-
Cão terá lugar «m dias de I9B4 e 
obedecerá ossagaintes t?ma*: DOU 
T R I N A (seus diversos aspecto»), 

SSI8TÊMCI ^ SOCIAL ( ub- carac 
t MOCIDADE (ohjeílvoi 

de unificação da me?ma); PROPA» 
G A N D A (métodos e meioi). AKU»** 
òainoa novos inforrrt» pars divui-
gar aos i.iteressadoBfôbre eaia wus-
plcio^a oportunidade rte acêrto en-
tre as entidades espiritistas. 

5 - INSTITUTO DR D1KULOA-
C A O ESPIRITA - Em Araras, an-
de «stá ted i ídü o IDE, * enjs fren-
te dectscamese o icnpanhelroB que 
83o au!ént.lcoü Idailistas, poaba de 
ser lançaria o «ANUAR lO ESPÍRI-
TA.» editsd : par *s?a on»nÍ*eç9o. 
Ssse apreciável eafõrço. que ae nos 
apresenta como mais outra naaDlffc*-
ta d dícafão de obreiro* definidos, 
(•stí b^rn çanferclonada em um vo-

de 242 págins». Divprso3 as-
auáioè são abordados por êa»« ex 

« anuârlo, todos éles da lote-
rfsse cr-u*»-lógico tt ra os espíritas. 
O * iotereNài.BM p fder* i faier — 

7 — ARTRZENATO — Outra 
niciativrt de aicanca espiritual «ca-
ba de ser manifesta na vontBde 
dos laboriosos cctfredes de Ubera-
ba. Após diversas reuniões prepara-
tórias aoaba de ser acertado o Ini-
cio de mais «ma obra fundamenta i 
no c.impo ds assistência social es-
pirita, / un to ao «Lar Espírita* da 
Unia-) doa Moços Espiritas de Ube-
raba, será construído um aatdatico 
Artezenato em fswor do aprendiza-
do da juventude. A 30 de Novembro 
últlioc*. foi itnçada a Pedra Funda-
mental d^sse futuro educandôrio. 
a cuja frente d«stacam-s« compa-
nheiros es/orçados, entre eles, estSo: 
Bmmanuel Chaves, Dr . Je ibas L. 
Varanda. Wa/ter Machado, Vlctor 
Aragao. Alda R. Souza, Dr. Câssio 
Noronlia. Ru i Gultnarasa Souza, 
além de outros. 

Por deliberação da Egrégia 

Câmara Municipal de Franca, 

foram homenageados com o hon-

roso título de Cidadão Francano, 

diversos cidadãos aqui residentes, 

que, em suas várias atividades, 

prestaram relevantes serviços ao 

povo, segundo o reconhecimento 

dos ilustres edis que integram, 

na Câmara Municipal, o pensa-

mento dos hgbitanles da cidade. 

N o recinto da Câmara, no 

dia 2 do corrente, etn sessão 

solene, previamente convidadôs 

pelo presidente, o Dr. Walter 

Anawate, o recinto do poder 

legislativo, esteve superlotado de 

representantes de várias associa-

ções, bem como das autoridades 

locais e assistentes em geral. 

Aberta a reunião, foi dada a 

palavra ao Dr. Ronaldo Mange, 

para a apresentação dos homena-

geados, fazendo ligeira biogra-

fia de cada um dos que iriam re-

ceber o título honorífico. A im-

prensa local teceu afetiva repor-

tagem aos que seriam conside-

rados Cidadãos Francanos a 

partir daquela noite. De nosso 

colega «Comércio da Franca», 

pela pena brilhante do culto au-

tor da coluna «Objetiva», transcre-

vemos trechos de sua substan-

ciosa reportagem sobre o acon-

tecimento: 

«Ê uma forma simpática e ca-

rinhosa de, em nome dos muni-

cipes que a Câmara representa, 

testemunhar a esses cidadãos, 

fundamente em nosso meio. 

tegrou-se entre nós. Todas as 

campanhas que necessitem de 

homens ativos, entusiastas e ide-

alistas, têm entre seus mentores 

o Sr. Engler Pinto. 

«Por outro lado, o Prof. Pe-

dro Moril la Fuentes é um devo-

tado mestre de educação física 

em nossa terra, onde também se 

radicou. Tôdas as festas cívicas 

o contam na primeira fila. E o 

esporte o tem como um de seus 

esteios. Tomaz Novelino, o mé-

dico caritativo, que já recebeu 

a medalha de «Honra ao Méri-

to», é também o educador mode-

lar, criador dessa grande obra 

que é o Educandário Pestalozzl. 

«José Russo, o jornalista deli-

cado e sensível, é também o diri-

gente da Fundação Casa de Saú-

de «Allan Kardec», que tantos 

serviços presta ao país, fazendo 

dos pequenos recursos . de que 

dispõe, distribuição miraculosa 

para todos os enfermos ali en-

tregues». 

Aqui abrimos um parênteses 

para acrescentar mais alguns da-

dos sobre aa atividades de José 

Russo no Campo Assistencial, 

tão sòmenle para informar aos 

nossos leitores, pois que ao di-

nâmico trabalhador de nossa ci-

dade, bem o sabemos, não atin-

gem quaisquer referências elogio-

sas ou citações em destaque de 

suas obras filantrópicas. 

José Russo é o idealizador da 

Fundação Espírita «Judas Isca-

In- Quanto à Sra. Evelina Gta 

ni Gomes, não há quem 

o seu maravilhoso trabalj 

frente da Legião Brasilei:í 
Assistência, além de obras 

particularmente e sem ala» 

realizando. Depois temos o 

Francisco Ermano Pulicaci 

diantado industrial nesta c 

homem progressista a qut 

cidade muito deve. O Sr. 

Io Tornatore, antigo agent» 

Correios e Telégrafos, cuja 

pacidade de trabalho foi 

à prova muitas vêzes à 

da A. A. Francana.queêle » 

imaginou representar 

de nossa terra no plano 

tivo, e de outras entidades 

caráter beneficente ou educ 

de maneira clara e concreta, o riótes», cujos departamentos vêm 

8 — NATAL - As entidades es-
pirita» de Franca promoverão: co-
memoraçõe» ssntlflcadss pars me-
lhor exattadar essa data tfio cara 
ao espirito eriéUo. Assim, tivemos 
as seguintes atividades: ne Caso de 
8aúda «ALLAN KARDEC» . foram 
distribuídas roupas, cagados, a lém 
de um almôço ds confraternização 
a todos os hospitalizados. Es»a fes-
ta têve ponto sito no trabalho dos 
auxiliare* dessa casa. O Culto de 
Assistência «ALBERTO FERR4NTE» 
pelosseus cclsboradore». fizeram 
distribulçio farta a ctrcm de 1.2CQ 
peasoas. A fundaçüo hsplrlta «Eape-
rsnça e Fé» levou a efeito uma festa 
comemorativa pelas crianças da Es-
cola SvangtUca, quande ali também 
se d«u destribuiçfio de roupss e 
guloseimas. 

apreço que todos votam aos ho-

menageados. Ê como se os edis 

dissessem: admiramo-los tanto e os 

temos em tanto aprêço, que os 

consideramos também dos nos-

sos. 

«Essa homenagem foi realiza-

da em nossa cidade, na segun-

da-feira, 2 de dezembro. Em 

uma sessão singela foram entre-

gues títulos de Cidadão Fran-

cano aos Srs.: José Engler Pin-

to, Prof. Pedro Morilla Fuentes, 

Dr. Tomaz Novelino, José Rus-

so, Dr. Cirilo Barcellos, Dr. Va-

leriano Gomes do Nascimento, 

Francisco Ermano Pulicano e 

Ângelo Tornatore; e de cidadã 

benemérita à escritora Evelina 

Grammani Gomes. 

«O simples enunciado desses 

nomes, mostra a justiça da de-

monstração de aprêço levada a 

cabo pela Edilidade local. 

« O Sr. José Engler Pinto, que 

dirige um estabelecimento ban-

cário em Franca, radicou»se pro-

nal, como a Lasep — 

Asssistência Social e Educ 

Popular. E finalmente, 

e cirurgião ilustre, Dr. 

Barcelos, homem humani 

que tantos benefícios tem j 

tado aos enfêrmos. principal: 

te à classe pobre, a qual 

de com verdadeiro espirito 

tão. 

Em suma: todos são «fras 

nos», agora. Têm um titulo 

crito, embora de há muito l 

sem Franca no coração... 

« » « « * » « « i 

Tomamos, também, para 

pletar esta crônica, torr 

fiel na descrição da homectt 

prestada aos senhor* 

mencionados, elgttns tópi 

nosso estiir colega .«C 

cano»: 

«Apôs a «rtrega do ^-^k 

pelas mãos de vários /erêed' 

presidente àa,.. edito 

Leia « Vssine 
«4 Nova Era» 

C O R R E I O DE " J NOVA [ R i " 
V«tcos transcrever par t esta iecçflo a expressiva car t t 

que o cotifrsde Wi l t oo Vitlr®, lot?rno do Instituto/ de Readap-

t8çB«» Social, d- S. Paulo, escrfveu so nosso companheiro Vicente 

Richinho". «Pr^z ido Confrade: Hecebl com ims tm rfathfaçfio os 

jornais e a sus mi.-siva, Graçts a Deus, meu i rmão. Não tenh > 

palavras psra agradecer lhe e sa remePaa am?ga e fraterna. Pe 
ço a Deu-» derrame atiaft bênçioS «Ôbre todos os trabalhadores 
dessa doutrina que noa irmana em Cristo. 

Peço noticiar pela* colunas de «A N O V A ERA» o traba-

lho que procuramos realizar aqui no Instituto de Readaptação 

Social. Temos recebido viritis de irmBos abnegados como Dr. 

Aírton Lourenço Machado e G i«par Machado, além de outros, 

que Doa visftatn todos os ptimeiroa domingos de cada mês, 

Êles nos trazem «empre Sua palavra de ânimo e temos 
recebido os ra*U lindos ensinamentos da Doutrina do Meatre. 
No?so Diretor também é um excelente criítfto, que tudo tem 
feito para que aprendamos nossa melhoria eapiritdtl. 

J á in ic iamoí aqui o Centro de Enaitios d?«ta maravilhosa 
Joutrlna espirita o qual . por rraiOrla, r»c<beu o nome de Cen-
tro de Eftudoa Espiritas «.André Luir». 

Pedimos pr»ce8 a favor de noafai intenções e que Je ius 
rf in* Com tua paz no coração de todos, a) Wti«on Vteir» — 
—In terno 1768 —Em 2b da novembro de 1963) 

prestando relevantes serviços ao 

público, tais como: Albergue 

Noturno; Lar Velhice Desampa-

rada; Escola de Pintura; Escola 

de Costura, Corte e Bordados [ 

ra moças e senhoras; CarpintariaJ^g., a pala. ía 

e Fábrica de Brinquedos, ^ ' R o n a i b M a m j e / i r a d t 

maquinários adequa' as: Escola ^ jessáp, r 

Evangélica para cr ças, com 

cêrca de 300 aluno eatro Ins-

trutivo; Tribuna Livre, onde 

qualquer religião ode o c u p a r j ^ , 

livremente, e aind a chácara ^ ' ' 

e granja no alto vi.i Exposição 

de Animais, cujos prodjjfecfs se 

destinam ao Albergue • ao Lar 

dos Velhos. 

Para conseguir recursos i .. 

ceiros, além das contribuições 

da população da cidade e 

municípios, bem como donativos 

da confraria de outras cidades 

de diversos estados, José Russo 

não ficou apenas como adminis-

trador de seu vasto programa 

esperando auxílios. 

Ofereceu também sua parte 

monetária através de seus livros 

— « T Ú M U L O D O S V I V O S » 

- « H E R A N Ç A D O P E C A D O » 

e - « P E D R A S N O CAMI-

N H O » . as qua's, somando 15 

mil exemplares, foi a renda to-

tal oferecida às suas obras pla-

nejadas. A renda que alcança-

ra mais de 700 mil cruzeiros, 

deu grande impulso às constru-

ções que aí estão servindo ao 

público. A verdade impõe que 

se diga que o autor dos livros 

não usufruiu de lucros, nem 

para comprar ura lenço. Com 

exceção de Pedras no Caminho, 

que algumas dezenas de exem-

plares ainda existem, os demais 

estão esgotados. 

Encerramos o parêntese e pros-
seguiremos as anotações inter-
rompidas da notícia de «Obje-
tiva». 

«O Dr. Valeriano Gomes do 
Nascimento é o médico e o edu-
cador consagrado de vários es-
tabelecimentos de ensinos, médios 
e superiores. Antigo edil, deixou 
na Câmara mostras de sua cul-
tura, e de sua capacidade de 
trabalho, tendo se radicado de 
finitivamente em nossa terra. 

perso&gfidade década au-•:• 

grandes feitos em prol dt 

de"n e prosperidade de no^ j 

A seguir falou c» Sr j 

natóíno Pucci, que ícz utaa s 

dàção t&do especial à ora. Ev 

na í i rama ni O . aes, sendo 

finai- .:'- seu discurso bastai 

?x) o ido. Franqueada a palai 

di-ia «êz uso o Dr , Tomar No 

l»no, írn nome dos companha 

agraciados, agradecendo a hoi 

nagem recebida. O orador 

guinte foi o nosso destacado 

lega de imprensa José Ru 

que proferiu palavras cheias 

entusiasmo e carinho, tece 

longas considerações sôbre 

grandeza do coração da gi 

francana, povo generoso a qi 

penhoradamente agradecia a 

laboração às obras assistenc 

realizadas e postas à disposí 

dos necessitados. 

O Exmo. Deputado Fed 

Dr. Tuffi Nassif, participante 

mesa, saudou os homenagem 

em bonitas e oportunas palav 

O presidente, representand 

Deputado Estadual Dr. O n 

Gosuen. agradeceu a prese 

dos senhores Vereadores, 

assistência e da imprensa fal 

e escrita, convidando a tc 

para um coquetel, que se r< 

zou na sede da Lasep. 

Eis um apanhado real de l 

quanto se passou na grande 

menagem do 2 de dezembro 

tratando o carinho da popuk 

aos cidadãos que tanto fize 

pela Franca generosa, culta e ! 

pitaleira, como penhor de recoi 

cimento pela acolhida carinl 

que êsse povo dispensou aos 

ais homenageados de hoje, qi 

do aqui aportaram, através 

aaos, e se radicaram para s 

pre como francanos de alm« 

coração». 


